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			prefácio

			Ao chegar naquele evento para mais um dia de treinamento, tirei minha mochila das costas, avancei com os olhos por todo o ambiente e, de repente, minha visão alcançou um jovem casal. Passei um tempo os observando. Uma atmosfera de amor e cumplicidade denunciava que ali existia um casal que vivia exatamente o que acredito ser uma experiência em que o relacionamento é um campo de desenvolvimento.

			Tenho convicção de que o relacionamento amoroso é um ambiente em que, imprescindivelmente, o ser humano terá que se desenvolver para avançar. Inúmeros são os desafios para se viver a dois. Mas são justamente esses desafios que entregam às pessoas a maior oportunidade de lapidação e crescimento. E nesse processo encontram-se as experiências mais incríveis que se possa ter.

			O que vi naquele casal foi exatamente isso. A forma como se olhavam, um sorriso discreto, quase imperceptível aos distraídos, que dizia um ao outro “eu estou aqui”. Uma parceria de trabalho e de vida, enlaçada com toda a energia que somente o amor pode dar. 

			Um relacionamento precisa estar regido por três verbos: alinhar, aceitar e lapidar. 

			Alinhar as expectativas, os desejos e sonhos. As relações mais extraordinárias, nas quais o amor é a matriz suprema, os sonhos e desejos de um passam a ser também do outro. Qual é o seu sonho? Ele passa a ser o meu também. Mas para isso se faz necessário um alinhamento, os casais precisam conhecer os sonhos um do outro e aprenderem a sonhar juntos. 

			Aceitar que, apesar de todo o alinhamento, algumas coisas não irão mudar no outro. O que for da sua essência, a energia primária não irá mudar. Toda pessoa possui a sua luz e a sua sombra. E normalmente a sombra que tentamos afastar do outro é consequência da sua luz. Apague a luz e não terá mais a sombra. Aceitar significa amar a luz e a sombra.

			Lapidar-se é melhorar a todo o momento. É se perguntar o que posso melhorar em mim para atender ao nosso alinhamento? Que habilidades posso desenvolver para ser uma pessoa melhor? Como posso corrigir esse comportamento para avançar nessa jornada? 

			E perceba que isso se torna uma espiral crescente de desenvolvimento pessoal e de amor. Para ser o melhor para o outro, você precisa se tornar uma pessoa melhor. E é isso que queremos dizer sobre o relacionamento ser o campo mais propício ao desenvolvimento humano.

			O que concluímos ao conviver de forma tão próxima com a Andréa e o Fellipe, dentro da casa deles, é que as pessoas que se tornaram, os serem humanos que são hoje, é fruto do constante lapidar.

			Esse livro é a oportunidade para que outras pessoas também possam viver isso. A Andréa, há anos, vem se dedicando através de treinamentos presenciais a ajudar outros casais a experienciarem o que um relacionamento de alinhamento, aceitação e lapidação pode proporcionar na vida das pessoas.

			Esperamos, de verdade, que você leitor, desfrute dessa obra. Que a tenha como um direcionamento para a construção de um relacionamento de desenvolvimento, amor e paixão constante. E que você seja capaz de perceber o quanto a vida a dois, num ambiente de harmonia e felicidade, é uma das peças essenciais para a construção da sua Vida Épica.

			WENDELL CARVALHO

			KARINA PELOI
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			Todos nós temos sonhos de viver uma vida a dois cheia de plenitude e felicidade. E sem dúvida alguma buscamos o máximo de realização e harmonia em um relacionamento a dois e na construção de uma família extraordinária, cheia de propósito, que possamos chamar de lar.

			Procuramos por um parceiro e nos casamos para sermos felizes e para fazer nosso parceiro feliz. Nesse processo de querer atender às expectativas do outro com todo amor, despertamos nele o desejo de fazer o mesmo em troca. E assim vamos ajustando a relação de casal, de modo a termos o melhor em nossa vida.

			No entanto, o que acontece com frequência é que esses nossos sonhos acabam sendo sufocados pelas decepções decorrentes de escolhas erradas. Escolhemos nosso parceiro sem ter claro quais são os requisitos básicos que traçamos para nós mesmos, para conquistar a felicidade. E nossos relacionamentos acabam ficando vazios. 

			Um dos maiores problemas nos relacionamentos de casais é a falta de clareza de propósito. Por que estamos juntos? O que buscamos? Como estaremos daqui a dez anos? Em boa parte dos casais, cada um dos companheiros pensa diferente quanto à maioria dessas perguntas, e isso acontece até mesmo com casais que já estão juntos há muito tempo. 

			O grande desafio que tenho encontrado lidando com casais em diversas atividades do meu dia a dia é ajudá-los a voltar a acreditar que podem ter um relacionamento feliz, restaurador e cheio de amor e harmonia.

			Dentro desse objetivo, busco esclarecer que cada um dos parceiros deve procurar conhecer a si mesmo e saber o máximo possível sobre o outro. Conhecendo bem o que você quer e o que o outro procura ou espera no relacionamento, vocês podem realmente construir, “de propósito”, um relacionamento pleno. E isso não quer dizer construir de maneira mecânica, mas, pelo contrário, quer dizer que você vai sair do automático para intencionalmente fazer o relacionamento dar certo. 

			Neste livro vou entregar uma série de sugestões e de resultados comprovados para ajudar você a mudar e melhorar seu relacionamento de casal. Vou apontar quais os comportamentos que a levarão a começar um relacionamento da maneira correta, caso você seja solteira. Se você já está casada, vou guiá-la por atitudes que tornarão o seu relacionamento mais feliz e pleno.
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			Provavelmente você já ouviu a frase “Se você não sabe o que quer qualquer coisa serve”. Ou seja, um relacionamento extraordinário deve começar por ter bem claro em sua mente o que você quer desse relacionamento.

			Quando somos solteiras, desenhamos na mente o nosso parceiro ideal, aquela pessoa com quem queremos casar e viver o resto da nossa vida. Por isso, é quase um processo natural “listar” na nossa mente quais são as características que queremos encontrar na outra pessoa com quem vamos dividir nossa vida. Pensando nisso é que afirmo: este livro tem informações importantíssimas para você.

			Mas pode ser que você já esteja casada e, claro, queira melhorar ainda mais a sua relação e tornar o seu casamento um relacionamento extraordinário. Então, sempre é tempo para – e sempre é necessário – definir o que você espera da pessoa que está ao seu lado e saber dela o que espera de você. E trabalharem juntos para construir essa relação ideal. Neste caso, aqui neste livro você também encontrará um caminho que vai contribuir para trazer mais felicidade no casamento.

			É claro que você não precisa acreditar gratuitamente no que vou lhe dizer aqui. Mas para que você comece a ter certeza se este é o caminho certo, quero contar para você como isso funcionou, e continua funcionando na minha vida, de maneira que tem trazido uma felicidade e uma plenitude imensas para o meu relacionamento com meu marido Fellipe.

			Quando eu tinha quatorze anos, em um final de semana na escola bíblica dominical recebemos a visita de um missionário chamado Zic, que nos ministrou a aula daquela manhã. Lembro-me de ele contar que demorou a se casar porque levou tempo até encontrar a pessoa que ele procurava para ter como esposa. Ele disse que sabia exatamente o que estava procurando em alguém, porque tinha feito uma lista de características que esperava encontrar em uma pessoa que o faria ficar apaixonado por ela durante toda vida. Durante anos, ele orou para que encontrasse alguém daquele jeito e também se preparou para ser um homem merecedor de uma mulher com aquelas características. Depois, Zic nos apresentou sua esposa e nos falou como o casamento deles era abençoado, porque tinha sido, desde o início, de propósito. Isso mesmo, não é “com propósito”, com objetivos claros, mas “de propósito”, porque, quando viu nela o que buscava, ele realmente investiu, intencionalmente, naquele relacionamento. 

			É interessante essa ideia, porque “com propósito” significa ter uma finalidade específica para fazer algo, neste caso, visando uma harmonia maior no relacionamento do casal. E “de propósito” é uma expressão que indica que se tem a intenção clara de fazer determinada coisa.

			Com o tempo, passei a pensar que o ideal é ter um relacionamento “com propósito, de propósito”. O que quero dizer com isso? Quero dizer que você precisa trabalhar no seu relacionamento intencionalmente buscando as características que deseja no seu parceiro. Mas quero dizer também que a sua busca precisa ter o propósito específico de tornar o seu relacionamento extraordinário.

			Dito isso e voltando ao que Zic nos disse naquele domingo, lembro que aquilo me levou a pensar que normalmente as pessoas já fazem isso em outras áreas da vida. Por exemplo, as pessoas pensam bem sobre a profissão que querem seguir. Escolhem se vão fazer cursinho na área de humanas, biológicas, exatas ou integral, dependendo do curso e da faculdade em que querem entrar. Fazem testes vocacionais para saber com que área suas habilidades e gostos combinam mais. Escolhem a melhor faculdade para aquela área, muitas vezes já entram nela sabendo até qual especialização querem fazer e onde querem exatamente atuar. Fazem projeções financeiras para aquela determinada profissão e um estudo para verem em qual cidade há mais mercado para sua profissão. Tudo isso e muito mais é feito, na maioria das vezes, ainda na juventude. 

			Mas o que é triste é que as pessoas acham que é exagero pensar no que você quer e espera de uma pessoa e de um relacionamento a dois, quando elas já fazem isso com a profissão. Exatamente na parte mais importante da vida, muita gente deixa essa escolha ao acaso. Isso é terrível, especialmente se você pensar que, depois de tudo pensado, mudar de profissão é, geralmente, menos traumático do que terminar um casamento. É por isso que insisto em que as pessoas deveriam pensar melhor a respeito de com quem vão se relacionar. 

			Naquele dia, Zic nos incentivou ter esse cuidado com a nossa vida afetiva: construir uma lista com o que esperávamos encontrar em um esposo e orar por essa pessoa, mesmo que não a conhecêssemos. Falou que éramos privilegiados por pensar nisso desde a nossa adolescência. Disse que saber o que queríamos poderia nos livrar de maus relacionamentos e nos conduzir a um relacionamento de propósito. 

			Lembro-me de que eu não fiz aquele exercício ali, naquela hora, mas durante toda a manhã fiquei pensando nas características que esperava encontrar em alguém que seria meu companheiro para toda uma vida. Lembro-me de pensar nos relacionamentos à minha volta e de, mentalmente, também já discriminar o que eu não queria em alguém. Apesar de muito nova, eu tinha uma ideia do que queria para meu futuro: carreira, pretensão salarial, cidade onde queria ou não morar, filhos, tinha muitas crenças já formadas e comecei a pensar também em como deveria ser alguém que se encaixaria nessa visão de futuro que eu tinha para minha vida. 

			Fiquei todo meu domingo pensando naquilo e durante toda semana orei por aquele propósito. Mas a lista ainda estava apenas na minha mente. Lembro que em uma das reuniões devocionais daquela semana eu li um versículo no livro de Habacuque 2:2 que dizia: “Então o senhor me respondeu, e disse: escreve a visão e torna-a bem legível sobre tábuas, para que a possa ler quem passa correndo”. Naquele momento eu ainda não tinha ouvido falar de “montar um quadro dos sonhos”, nem do poder de visualizar aquilo que queremos, mas, ainda assim, fiz a minha lista, porque então eu tinha entendido, depois de ler o versículo, que o que eu sonhava e esperava encontrar em alguém precisava estar escrito, claro e legível, para que pudesse ver e me lembrar sempre, mesmo nos dias em que estivesse correndo. Mesmo sem saber, aquele foi meu primeiro “quadro dos sonhos”. 

			Durante quatro anos eu orei por alguém que tivesse aquelas características. Mas para orar eu precisava saber exatamente o que eu queria. Por isso aquela lista era tão importante.

			Ao longo dos anos, aquela lista aumentou porque, a cada dia, eu ia descobrindo o que mais eu queria ou não em alguém. É claro que, nesse tempo, meus olhos brilharam e meu coração disparou várias vezes por alguém, mas todas as vezes em que isso acontecia a lista era minha seleção “natural”, o que me fazia olhar para as pessoas não só com meus hormônios, que são muitos na juventude, mas com a razão. 

			Eu tinha expectativas elevadas em relação à outra pessoa que, naquela época, só existia na minha cabeça. Então, nesses quatro anos eu também pensava em quem essa pessoa estaria procurando, quais eram as características que ele desejaria em uma companheira. E eu me esforcei para ser essa pessoa, me cuidei, me preparei. Porque sabia que não adiantava esperar o melhor de alguém se eu não estivesse disposta a também dar o melhor de mim. 

			A cada dia que me cuidava e que mantinha claro para mim o que estava procurando, a certeza de que iria encontrar a pessoa ideal para viver ao meu lado ficava cada vez mais forte. 

			Eu lia repetidamente Tiago 1:6: “Peça-a, porém, com fé, sem duvidar, pois aquele que duvida é semelhante à onda do mar, levada e agitada pelo vento.” E continuava descansando em minhas orações, que fazia com tanta fé. Não sei se acredito naquela frase de que “os opostos se atraem”, mas sempre acreditei que os semelhantes se reconhecem. 

			Conheci meu esposo, Fellipe, na minha primeira aula do cursinho. Eu fazia o terceiro ano do ensino médio pela manhã e o cursinho na parte da tarde. Faltava um mês para eu completar 18 anos quando o conheci. Na primeira carta que me escreveu, ele colocou uma frase que dizia: “Como dizer que o amor é cego, se eu te amei por um olhar”. Apesar de com ele ter sido assim, não foi o que aconteceu comigo. Lógico, quando eu o vi meus hormônios o reconheceram rapidamente, mas naquele Raio-X rápido que fazemos das pessoas que conhecemos, percebi dois brincos de argolinha, um em cada orelha, e uma piscadinha básica de um bom conquistador, que a princípio me afastaram dele. 

			O Fellipe, depois de muito tempo, me confessou que também tinha sua lista de expectativas de alguém para namorar e, mesmo que suas investidas iniciais não tenham funcionado comigo, ele já tinha descoberto em mim as características que procurava e por isso insistiu. 

			Confesso que meu erro foi julgá-lo pelas aparências. Pela “pinta”, achei que ele fosse um garoto mimado, de farra e mulherengo. E tudo aquilo, com certeza, estava na minha lista de “não namorar quem...”. Mas o tempo foi me mostrando que aparências realmente podem enganar e esse, felizmente, era o caso do Fellipe. 

			Ao longo daquele mês eu pude conversar mais com ele e conhecê-lo um pouco melhor. Nunca li tanto a minha lista como naqueles dias, mesmo que eu já a soubesse de cor, depois de tanto tempo orando por ela. Ao final daquele mês, eu já sabia que ele poderia ser exatamente quem eu estava procurando.

			Só começamos a namorar em outubro daquele ano e nossos longos oito anos de namoro serviram como base de manutenção daquela minha primeira lista. Durante o namoro, percebi várias coisas essenciais que eu ainda não tinha colocado, talvez por simplesmente nunca ter namorado antes. E cada um dos detalhes dessa lista serviram para elevar o nível e a qualidade da nossa relação. 

			Quando as pessoas nos conhecem e dizem “Meu Deus, é incrível como vocês dão certo juntos!”, eu e Fellipe sabemos que isso é algo que foi e tem sido cuidadosamente construído na nossa relação.
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			Escrevi este livro pensando nos casais, porém cada pessoa lê o livro individualmente e raramente o casal costuma ler juntos algum material. Normalmente é principalmente a mulher que toma a iniciativa de ler e levar as ideias novas para o relacionamento. Por isso, toda ação que você, leitora, vai receber como sugestão só poderá ser executada por você mesma. 

			O ideal é que os dois estejam buscando melhorar o relacionamento, mas como isso nem sempre acontece, um dos parceiros no casal é que deve tomar a iniciativa e deve buscar meios para esse fim. Para que dê certo, é preciso que você entenda que nem tudo está sob seu controle, mas isso não a impede de fazer a sua parte. 

			Talvez você acredite que o seu parceiro também deva começar a fazer isso. Pois bem, uma coisa eu sei: é sempre o mais inteligente do casal que começa a fazer o que precisa ser feito para que o relacionamento melhore. Não quer dizer que ele não fará, em algum momento, mas lembre-se de que agora é você quem está lendo este livro e procurando encontrar formas de tornar seu relacionamento mais feliz. Mas não leia já pensando em sugerir ao seu marido que faça isso ou aquilo porque, afinal, será a sua mente, e não a dele, que estará se abrindo a princípio para estas sugestões que vou apresentar.

			Entenda, nem sempre as pessoas deixam de fazer algo porque não querem fazer. Muitas vezes só não fazem porque não sabem como, nunca foram ensinadas a agir de determinada forma. Sendo assim, a melhor maneira de conduzir a outra para onde queremos é dando a ela o exemplo. Não cobre do outro e não tente fazer com que ele a acompanhe. 

			É claro que fazendo a sua parte direitinho e com carinho já irá melhorar muito a sua relação de casal e você poderá, ainda, inspirar e influenciar o outro a também fazer a parte dele. Pode ter certeza de que, se você fizer o movimento de aproximação com amor verdadeiro, paciência e dedicação, com o tempo seu parceiro também se engajará nesse propósito de tornar a relação de casal extraordinária, e fará também a parte dele para que isso aconteça.

			Uma vez que o seu entusiasmo contagiar o seu companheiro, vocês vão descobrir o grande poder de trabalhar juntos na sua relação de casal. Quando vocês entenderem que tudo que for feito por ambos os parceiros levará a conseguirem o melhor resultado possível, irão somar forças nessa direção. Ou seja, é preciso usar o poder de trabalhar em casal tendo em mente que seu relacionamento é uma soma dos esforços de cada um e não uma disputa de poder entre os parceiros. É importante que ambos estejam trabalhando juntos a favor de tornar a relação extraordinária. Afinal, vocês estão do mesmo lado e têm um objetivo em comum: serem felizes na relação.



			um recado para os solteiros

			A minha proposta principal neste livro é falar com você sobre relacionamento a dois, com foco em casais que já têm uma vida juntos. Afinal, temos que admitir que os principais problemas surgem, mesmo depois de os parceiros estarem casados, vivendo uma vida em comum.

			Mas o livro também vai ser bastante útil para pessoas solteiras, que poderão se preparar melhor para a vida de casado e, principalmente, terão a oportunidade de se orientarem inclusive para a escolha de um companheiro para sua vida.

			Os solteiros também podem aproveitar muito o conteúdo deste livro, uma vez que vou estimulá-los a imaginar qual é o tipo de relacionamento de casado que gostariam de ter e analisar se os relacionamentos de solteiro deles o estão levando nessa direção. O livro traz subsídios para que eles possam fazer essa análise e as suas escolhas com muito mais conhecimento, propriedade e segurança. 

			Prometo que, dependendo das questões que vocês levantarem a partir deste livro, vou estudar com muito carinho a possibilidade de escrever outro, pensando, principalmente, nos jovens que ainda não encontraram sua alma gêmea.






participação do fellipe: um recado especial para os homens


			Você já sabe que a minha conversa neste livro é “de mulher pra mulher”, entre mim e você que está interessada em tornar o seu relacionamento com seu marido melhor a cada dia. Mas isso não quer dizer que seu marido não possa também ler este livro. Muito pelo contrário, se ele se dispuser a fazer esta leitura, tudo vai melhorar muito mais rápido.

			Então, para que os homens não se sintam deslocados, conversei com meu marido, que tem sido meu mentor, líder do nosso lar, esposo exemplar e o homem que mais admiro: Fellipe Morais. E ele ficou muito feliz em poder contribuir. Combinamos que Fellipe entraria de vez em quando no texto, para mostrar como ele vê o que estamos tratando, ou contar uma experiência que o marcou em determinados tópicos que estarei apresentando. 

			Assim, os homens que lerem este livro não se sentirão sozinhos nesta jornada e as mulheres sentirão melhor a importância de o casal fazer as coisas juntos, um apoiando o outro. 

			Por mais que este livro possa ser lido individualmente, esta foi uma forma que encontramos para fazer um convite para que os casais o leiam juntos, pelo menos em partes. Afinal de contas, o trabalho de construir uma relação de qualidade e duradoura é sempre de ambos os parceiros no casal, por mais que seja mais comum que essa iniciativa surja por parte das mulheres, como dito anteriormente. 

			Por isso mesmo, quero lhe pedir que incentive o seu marido a também fazer esta leitura, caso você sinta uma abertura dele nesse sentido. Dessa forma, ele vai poder começar o mais rápido possível a cuidar, junto com você, do seu relacionamento. Com certeza, trabalhar juntos vai facilitar muito para vocês conquistarem bem mais rapidamente um casamento extraordinário. 
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			Uma realidade bastante dura que tenho percebido, principalmente hoje em dia, é que pouquíssimos casais parecem conseguir manter o amor vivo e vibrante depois que se casam. A impressão que dá é que aquele amor que existia na época de namoro se transforma em algo diferente, frio, monótono, que já não satisfaz.

			Por que isso acontece? Eu arrisco dizer, com base em todos os casais que tenho acompanhado e orientado, além de, é claro, baseada no que tenho aprendido em minha experiência pessoal de casamento, que a maioria das pessoas não tem clareza sobre o que busca no outro e em um relacionamento. O casal não sabe claramente por que estão juntos, o que buscam, qual será o futuro da relação. As pessoas têm começado relacionamentos sem propósitos claros e direcionados e nunca param para pensar sobre isso e muito menos para alinhar suas expectativas com a do companheiro.

			Por mais que durante o namoro e no início da vida de casado os casais se achem com ideias e desejos semelhantes, ao longo do relacionamento se veem caminhando para propósitos totalmente diferentes e percebem que não estão chegando a lugar algum. E isso causa infelicidade, insatisfação e, muitas vezes, até mesmo a separação. Por fim, acabam perdendo muito tempo em um relacionamento que não agrega ou pulando de relacionamento em relacionamento sem nem saber o que estão procurando.

			Por menor que possa parecer, esse problema não está presente somente naqueles relacionamentos mais antigos, que já têm mais tempo de estrada e que, até mesmo devido ao desgaste presente no dia a dia, já perderam boa parte de seu encanto. A verdade é que esse desencontro dos parceiros vem acontecendo inclusive em casais com pouco tempo de casados, porque o problema não está ligado ao fator tempo, mas sim, à falta de propósitos e expectativas claras quanto à relação.

			Dessa maneira, mesmo entre aquelas pessoas que ainda não estão em um relacionamento, mas procuram um companheiro, já é possível perceber sinais evidentes desses desencontros.

			Quando as pessoas começam relacionamentos sem propósitos, e não resolvem isso com urgência, fracassam diversas vezes e acabam perdendo a esperança de encontrar um companheiro com quem possam realmente construir uma relação extraordinária. 

			Se a pessoa não se tornar consciente de suas prioridades e expectativas em seus relacionamentos, terá que viver com as consequências de muitas más escolhas ao longo de sua vida. E isso só trará infelicidade e frustração, além de um desgaste muito grande, gerando ainda uma baixa autoestima crônica.
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			Uma das formas mais potentes de resolver um problema começa por você reconhecer a existência dele. Quando reconhece o problema e admite que ele existe na sua vida e, mais ainda, identifica a situação que precisa ser resolvida, você já está com meio caminho andado e metade do problema resolvido.

			Por isso, quero convidar você a fazer uma introspecção, a pensar com seriedade nos pontos que vou apresentar a seguir, de modo a perceber em que casos você poderia dizer para si mesma: “Essa aí sou eu...”. “Eu também tenho esse problema na minha vida...”. 

			Então, vamos lá! Tire alguns momentos e pense sobre as proposições que estão na sequência deste parágrafo e perceba se você se reconhece em algumas delas.

			Talvez você conheça alguém que tenha problemas no relacionamento a dois.É possível que entre seus amigos e parentes você tenha observado que com alguns casais as coisas não vão bem e que o relacionamento deles está se deteriorando. Você pode não entender o que está acontecendo, mas tem aquela sensação de que, se eles não fizerem algo no sentido de melhorar a situação, o casamento estará em sério risco.

			Quem sabe você mesma já teve, ou ainda tem, algum problema no relacionamento a dois. A convivência com seu parceiro está difícil e todos os seus esforços para melhorar a relação parecem não dar resultados. Por mais que você tente mudar algumas coisas para tentar acertar, tudo parece se complicar ainda mais.

			Pode ser que você nunca tenha tido o cuidado de avaliar, antes de uma relação com alguém começar, se ela valeria a pena. Talvez, quando começou sua relação com seu companheiro você não tenha feito um levantamento de quais seriam suas expectativas quanto à relação e não tenha verificado se o seu companheiro atenderia a essas suas condições essenciais para ter um relacionamento feliz. 

			Você já parou para pensar sobre o que é começar um relacionamento da maneira correta? Pode ser mesmo que você nunca tenha pensado sobre qual seria a maneira correta de começar um relacionamento. E nem mesmo sobre qual seria a maneira de conduzir esse relacionamento depois de casada, de modo que ele crescesse e se fortalecesse da maneira correta e desejável.

			Você tem clareza sobre os propósitos de sua relação com seu companheiro? É bem possível que você nunca tenha feito uma lista de suas expectativas quanto ao seu relacionamento de casal e, por isso mesmo, não tenha clareza sobre os seus objetivos, seus desejos, seus sonhos e seus propósitos dentro de uma relação.

			Você costuma conversar com seu companheiro sobre a qualidade da relação de casal de vocês? Por fim, por mais que seu casamento esteja difícil e insatisfatório, talvez você nunca tenha ao menos pensado em conversar com seu companheiro sobre a qualidade do relacionamento do casal, e menos ainda, tenham pensado juntos sobre como poderiam melhorar essa situação e voltar a construírem juntos um sonho de felicidade.

			Será que você tem preservado o romance na sua relação? Talvez a sua relação esteja se esvaziando e você e seu companheiro estejam deixando de namorar, de ter gestos de carinho e atenção um para o outro, ou mesmo estejam deixando de reparar em seu parceiro, mesmo quando ele se prepara de modo especial para você.

			E então? Percebeu em que pontos você pode estar precisando trabalhar no seu relacionamento? E é exatamente nisso que quero ajudá-la: a trabalhar os pontos certos, para se tornar consciente das suas escolhas e consequências delas ao longo do seu relacionamento e da sua vida e a agir para corrigir tudo o que você perceber que é necessário melhorar no dia a dia com seu parceiro.

			Caso também tenha reconhecido o relacionamento de alguma amiga nesses questionamentos, presenteie-a com um exemplar deste livro e essa será uma forma de ajudá-la a cuidar de seu casamento. 
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			Não se sinta mal por perceber que existem problemas no seu casamento. É preciso levar em consideração que também existem muitos fatores externos que acabam afetando a qualidade da relação do casal. Afinal, não vivemos isolados do mundo e, dessa forma, influenciamos outras pessoas e sofremos as influências delas. Sem contar que existem diversos fatores que nos levam a agir de uma ou outra forma, que pode influenciar direta ou indiretamente o nosso relacionamento de casal.

			Pode acontecer de você, quando procura um companheiro, encontrar alguém que seja uma boa pessoa, que a interesse de alguma forma, mas que tenha características que fujam daquilo que você realmente está procurando. 

			Às vezes, por já ter ficado muito tempo só, ou por não acreditar que vai encontrar alguém do jeito que procura, você pode acabar aceitando um relacionamento, mesmo sabendo que não corresponde às suas expectativas iniciais – e muitas vezes, quando você nem mesmo tem claras essas expectativas, fica muito mais difícil a procura por um parceiro com quem dividir sua vida. 

			Muitos acreditam também que aquela pessoa com quem estão pode vir a ser o que elas querem, ou que depois que casarem as coisas vão mudar, que seu parceiro será diferente. Mas esse é um grande engano. O fato de casar não faz com que ninguém mude, apenas faz com que a pessoa se torne ainda mais confortável em ser o que ela já era. Mudanças exigem outros fatores muito mais complexos e delicados e pedem uma motivação que muitas vezes não se encontra no casamento. Ter consciência disso, ainda na fase de namoro, pode colocar você de volta ao caminho de um relacionamento de propósito, com grandes possibilidades de felicidade e harmonia.

			É claro que, sejamos realistas, no relacionamento de casal existem diversos desafios que precisamos enfrentar no dia a dia. E precisamos encará-los e buscar resolvê-los de modo a aperfeiçoar nossa maneira de viver com nosso parceiro e, juntos, nos tornarmos mais felizes e completos na relação. Por isso, anime-se e aceite a responsabilidade de fazer algo para elevar a satisfação no seu casamento, mesmo diante das dificuldades que você vai precisar enfrentar.
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			Vamos falar um pouco agora sobre algumas das principais causas dos problemas que surgem nos relacionamentos de casais. Afinal, conhecendo mais de perto os causadores dos nossos desencontros poderemos saber melhor como enfrentá-los. Pense um pouco mais sobre os pontos a seguir e procure perceber como eles podem estar afetando o seu casamento.

			Falta de propósito no relacionamento. Acredito que os maiores problemas que os casais enfrentam sejam devidos a terem começado seu relacionamento sem propósitos, ou sem que seus propósitos estivessem totalmente claros.

			Os parceiros não sabem exatamente o que querem do relacionamento. Começaram da forma errada, sem terem noção de para onde iriam conduzir sua relação e, pior, continuam na vida a dois sem parar para traçar um plano sobre essa mesma vida a dois.

			Desse modo, a maior parte dos casais não está consciente das suas escolhas e das consequências delas ao longo do relacionamento e da vida. Gastam muita energia, desgastam a relação, sacrificam o amor, porque ficam girando em torno de si mesmos, sem conseguirem avançar rumo a um futuro promissor e feliz.
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